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PARTE OFFICIAL. 4 primeiros oficias de fazenda da ar- 
vm 1 al Dia) fá mada, 
Es Dei Di , = Outro promovendo João Baplisla 
re ta iloido Governo» de 17 con | Pereira, Verissimo do Conto Caia, 
ASubeg Mantel Affonso "do Nascimento e João 


cos, districto de Beja. 


o 
de Cavadoude, concelho da Guurda. 


> Outro. promovendo Antonio João 
Senso. do. logar de official da contadoria 


e marinha, 


dido h 


1.º classo da mesma contadoria. 


= Outro promovendo Jusé Maria de 
Ferraz e João Antonio Gonçal- 
ves, Lobato a aspirantes de 2.º classe da 


Car alho 


mesma contaduria. 


= apre ni 


= Ebhi 
“0555 Um, decreto creando uma cadeira 
e ensino primario na villa de Barran 


+ Outro creando ontra na parnchia 
Outro. promovendo Antonio Can- 
Razendo ao logar de aspirante de 


Outro promovendo Antonio Leite 


Marra DO MOVIMENTO DO-DEPOSITO DE VINHOS E AGOAS-ARDENTES NO 


da Cunha e Antonio Maria José Pereira 


Baptista Pereira da Cruz a segundos of- 
ficises de fazenda da mesma armada. 

= Outro promovendo Francisco de 
Paula: Valladas a official do primeiro de- 
posito do arsenal da marinha 


— Outro determinando que o 1.º 
offi de fazenda da armada Mannel 
Bernardo Barreiros passe a ficar addido 


ao corpo de veteranos da marinha. 

— Outro tomando eguel providencia 
a respeito de Juão Ignacio Visnna. 

= Outro nomeando Joaquim José 
a aspirante de 2.º classe da re 
de “contabilidade do ministerio 
da marinha, 2 


quim de Gouvea e Domingos Roberto de 
Aguiar ao justo de rúpitães de fragata, 
ficando addidos ao curpo de veteranos da 
mariuha 

— Outro demiltindo Angusto Henri- 
que Mora do lIngar de amannense do 
terceiro deposito do arsenal da mari- 
nha. : A 

— Eoavisode que foram expedidas 
ordens de gngamento dos vencimentos du 
mez de Novembro das seguintes classes: 
— arehivo militar , consenvatorio real de 
Lisboa , eschola medico cirurgica de Lis- 
boa, eschola do exercito, eschola poli- 
technica , collegio militar » eschola velo 
inaria, intendencia da marinha do Porto, 
estuções civis de fazenda, Iyceu de Lis- 
boas, professores «do distrieto «de Lisbos, 
trabalhos estutisticos, fabrica do tabaco, 
ulleiavs em commissão, ditos em dispo- 
nibilidade , hospital de marinha, observa- 


-— Outro promovendo Antonio Joa- 


T——————e =... 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS CONMERCIO E INDUSTRIA. 


Repartição d'agricultura. 


MEZ DE NOVEMBRO DE 1857. 


lorio e mattas, 


CORTES. 


CAMARA DOS DIGNOS PARES: 
(Sessão de 15 de Dezembro). 
PRESIDENCIA DO SNR. VISCONDE DE LABORIN 


A" duas horas da tarde, procedeu- 
se d chamada, e verificou-se estarem 
presentes só 21 dignos pares. 

O sur. presidente, disse que sendo 
tuna hora da tarde a marcada para se 
abrir a sessão, e passando Já das duas 
não havia esperança de se poder! abrir 
hoje à sessão, por não haver numero 
legal, 

Que aproveitava esta occasião. para 
declarar que se achava gravissimamente 
enfermo ; e que não podendo eceupar a 
presidencia 0 snr. conde de Lavradio, 
por se achar fora: do reino restavam os 
snrs. dois supplentes os snrs. conde da! 
Arruchella, e visconde de Algés; mas que 
»uvira dizer que aquelle pedira a sus 
exoneração , e que este está doente; e 
podendo accontecer que o seu mad ess| 
tado de saude se aggrave de modo que, 
não possa vir á camara, e estando egual- 


hão-de formar a cominis- 


se dissulveu a 


tarde verificou-se 


de Castro, Betencourl, 


mente impossibilitados us dois snes, sup 
: 7 plentes á presiencia pude dar-se o caso 
a “to de se reunir a camara, e não hayer 
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ontes Pereira do Mello, Breyner, Ro- 
drigues Sampaio, Antonio de Serpa, Xa 
vier Cordeiro, Castro Guedes, Xavier da 
Silva, B C.do Amaral, B, E. da Costa, Pes- 
solo, Rebello de Carvalho, Garcia Peres, 
Cunha Pessoa, Soares Franco, Gaspar Perei- 


a ee eee e me 


ra, SanV Annaie Vasconcellos, Rebello Ca- 
bral, “Robaredo, Souza Machado, Moraes 
Carneiro, Souza, Honorato Ferreira, Fer- 
reira Pinto. Basto, Casal: Ribeiro, Lalino 
Coelho, Passos: (José), Rebello da. Silva, 
Camara Leme, Vellez Caldeira, Brown, 
Trindade Sardinha, Miguel do Canto, Re- 
bello Nogueira Soares, | Rodrigues: Leal, 
e Thomaz de Carvalho. ç 

-Poilila a acta da sessão antece- 

cedente, sobre a qual: não houve rocla- 
mação, sã» 
O snr. presidente disse que no extra- 
eto «da sessão publicada no «Diario do 
Governos attribue-se-lhe uma “dinlineção 
subtil entre snspenção e. interrupção das 
sessões, que não era propria da sua fal- 
ta de aguiesa; mas no «Diario: da Ca- 
mara» vem expressadodevidamente a idea 
que leve, quando observou ao snr, Vel- 
lez Calileira — que: não haviminterrupção 
de trabalhos, quando ainda não tiuham > 
começado; e por isso devia fazer-se n'es- 
te sentido, a rectificação no extracto re- 
lativo a este objecto, 

. Leu-se a correspondencia, a qual 
foi remettida para a secretarias. 
O snr. D. Antonio da Gosta disse 
que o snr. Fanstino de Gama mandou 
declarar á presidencia que por incom- 
modo de saude não tom podido compa- 
recer ásrsessões, mas que espera fazel- 
o dentro em poucos dias, 
O snr. Rebocho mandou para ame- 
sa a participação de que o sir, Josá 


Estevão o authorisou a declarar que até 
ao «ia 16 do corrente partia de Aveiro 
para tomar parte nos trabalhos parla- 
“feito já por 


um snr. deputado (apoiados) visto que a 
assemblea concordava. nºisto, pedia ao snr. 
deputado que fosse cumprir este acto de 
civilidade, 

O snr Miguel doCanto disse que 
pediu a palavra para fazer uma rectifi- 
cação ao extracto da sessão de 10 do 
corrente na parte em que se dá conta 
do um officio dirigido 4 presidencia no 
principio de Novembro; para isso quo 
vira que o seu pensamento não fôra 
fielmente representado; e a rectificação 
era que não parlicipou á camara o não 
poler comparecer senão depois de algu- 
mas sessão mas sim que se apresentaria 
em um dia certo e determinado, fazen- 


a 


RETROSPECTO, 


« Antes que cases, olha o que fa- 


zes. » 


cos meditam. 


No dia 13, que é dia de Santa Lo- 
advogada da vista, matrimoniaram- 
so na Sé Cathedral dous casses humanos. 

Foi uma homenagem á santa do dia, 


que ella não deixará de recompensar 


rando as «peneiras» dos olhos aos ma- 
trimoniantes, para vêrem claro a asneira 


que fizeram. 


Houve por ahi mais alguns casa- 
com re- 


puladores a ag 


mentos, que não enumeranios, 
ceio de animar os espe ] 
gravar a carestia das subsistencias. 


Em quanto se não deitar abaixo a 
theoria dos alimentos necessarios, é mis- 
nalieias 4 
maltbusia- 
nos, que desconhecem os limites naluraes 
da população, mas para evitar, que an 
tes do lempo nos condemnem O estomago 


ter grande reserva com laes 
não para poupar receios aos 


à dispombilidade. 


No andar que levam as cousas, não 
tardará cheguemos a lempo em que nen 


E" antigo aphorismo, em que, não 
sabemos se por bem, se por mal, pou- 


cial, para que seja o nosso unico ali- 
mento? 

A necessidade é mãe dos grandes 
inventos, 

A careslia das subsistencias deve 
forçosamente produzir as suas legitimas 
consequencias. 

O seculo não ha de mentir o seu 
característico, e de suppressão em sup- 
pressão chegaria alé a supprimir a mor 
lr, se ella já não fosse em si mesma 
uma suppressão | 

E" este — pelo menos — o modo de 
vêr d'um eseriptor, cujo nome nos não 
lembra, — que reconhece a metaphysica, 
como a sciencia das sciencias | 

E a ser assim, deixa de valer o que 
no principio dizemos ácerca d'essas see- 
nas da vida social, que por ahi se re-| 
presentam, na realidade, e que são sem- 
pre applaudidas quando imitadas vo des- 
fecho «os entremezes | 

Porém pelo sim e pelo não fique 
mos no — Deus super omuia, com que fe- 
clam Os seus prognosticos os Bordas 
d'Agua, e muitos outros Bordas, que se 
DecuiDpam cum os niuguantes, Crescern- 
us, e eclipses visiveis e invisíveis | 

O licalro, não deu esta sewalia, no- 
vos moles para «glosas», na prosa come- 
siuha do noliciario, 


voz, decidin'se por fin a cantar, e com 
isso muito tem ganho na opinião dos 
phylarmonicos. e 

Em quanto a. vestuario é decorações 
de scena, póde dizer-se que em lheatro 
volante de feira ou arraial poncas vezes 
se verd melhor | 

A execução da « Lucia», lucra 
com as recordações , ainda muito vi- 
vas, do «Andador das Almas»; “e lanto 

| 


que poucos dos frequentadores lhea 
tro podem tomar a cousa a sério, nos 
cantos que recordam a chistosa paro- 


dia que nos deu a Companhia do Gy- 
mnasio, 

Na cavatina «Regnava nel silencio», 
por mais que se queira não se póde es- 
quecer a snr.º Letroublond quando dizia 
com a mesma musica, o terrivel sonho 
— «côr do cano d'uma bota» | 


No dueto — «Sulla tumba che rin- 
serra ele.» — quem poderá deslembrar o 
celebre Taborda quando cantava : 


« Se eu ficasse n'esta terra 
Dava parte sos r ares 

Que teu irmão me guerra 
Que me chama... pisa flores! » 


E ainda a arin final recorda aquelle 
lamuriento cantar d'aquelle excellente co- 


Diz-se que esti em ensaios a lrage 
dia «Maria Slwart» em que a snr.? Biui- 
lia das Neves fuz o papel da protógo- 
nista. 

Não receiamos que ella desdiga da 
sua repulação, como actriz, nesta lra- 
gedia; mas ainda assim temos para nós, 
que não terá muito que applaudir-se da 
escolha, 

A companhia foi reforçada com uma 
ingênua, pois já chegou a actriz lisbo- 
nense Velloso; e parece que terenos 
oceasião de apreciar a sua ingenvidade 
(segundo se diz), na comedia «A alegria 
assusta», de madame Girardin. 

A versão portugueza é do snr. Ra- 
malho Ortigão. 

Nos outros espectaculos publicos, não 
honve cousa que mereça especialisar-se 
Pecharemos este capitulo, noticiando 
o desapontamento em que fienram aquel- 
les que phantasiavam «reerealivos» pas- 
ntempos, com as representação da Com- 
panhia do Gymnasio, quando souberam 
que só depois do carnaval verão realisa 
dos os seus desejos. 

A companhia addion para então a 
sua vinda ao Porto, oude deixára, e de 
unde levára — «grutas impressões» | 

A epocha é de movimento, que é 
feição peculiar do progresso, que não 
caminha, como em vuulro lempo se po- 


se viva para comer nem se coma para 
viver; e então acabarão os receios de 
noticiar casamentos ; perdendo depois a 
sun importancia o aphorismo com que 
encabeçamos este folhetim. 

Até o quadro da «Fome» que o sor. 
Rezende tem na exposição de Bellas Ar- 
tes, perderá o seu significado! 

E não se riam os leitores do que 
avançamos, : 

O nosso seculo é, como já a ontro 
respeito, e em outra necasião dissemos. 
o seculo suppressor por excellencia; se- 
gundo diz um poeta seu apologista, que 


A empreza Iyrica estafou os ouvidos 
dos dilectancli com repetições das operas 
«Foscaris, Lucia, e Traviata»! 

O publico está tão bondoso e tole 
rante | 

A «guarda» que poderá morrer, mas 
que se não rende, alimenta, pur «honra 
da firma», 
que semelha aos dos soldados respon- 


nada. 


sobre-posse, 


o enthnsinsmmo que em 


mais pelas recordaç 
nO. y 
Não se lume ainda assim, o que diz 


si me 


aco, quando dizia : 


« Pois não é pouca vergonha 
Darem-me cabo das costas? » 


De modo que a opera tem agradado 
es que disperta, 


o exaltou por ler supprimido a dôr com 
as distancias com 
vnpor, e O lempo com a electricidade | 

Que muito é que, não havendo mais 


o chloro-formio, 


“ 
sempre Os mesmos. 
Gom tudo, manda a verdade que se 


continuado as repetições da «Dama das 


Camelias», em que a actriz Emilia das | 


deria dizer, de vento em popa, mas sim 
a vapor, que é a força motriz da actua- 
lidade. 

As walsas, polkas, ete. qua eram o 
embriagante divertimento, privativo da 
alta sociedade, no lumaltuar alegre e 
fascinador dos salões ; que davam assum 
pto para lindos divaneios porlicos, em 
es ardentes desabafavan 


do 


i era parada | geme gor da ase que s imaginaç 

dendo sos vivas do general eu parada|zemos, no rigor da phrase, podia: nique de AQuAg BRRDRG Do RES 

de galla, que anceiom por vêr termi=|snr.? Ortolani vo rondo e scena do de: impressões produzidas pe t 
A lírio, não dá lugar a pensar em cousa, [sein encantador, pelo suave cnc 
= j pel Ao Rê apa a E se tai 
A execução das operas mencionadas, [que não seja o mimo e maestria com | duma cintura d enfeitigar, tante le- 
pouco tem melhorado nas repetições, por|que ella sabe traduzir tão bello. tre-|lirante, excitada pelas frlnhtes mentes 
é eS ySs, s; — democralisaram- 
que assim como assi us elementos são) cho. de Straswss, e outros ; gemea Hesrame 
A companhia de declamação tem|se por lal modo, que dos dominios da 


| poezia passaram para as da proza rebôla | 
O progresso é como o sol — chega à 


pelo Laranjal, rua de S, Victor, rua Fir- 
meza, Bomfim etc. ete,, — uma caza exle- 
riormente enbandeirada, us rijos sons da 
alguns-instrumentos um pouco divorcia- 
dos, eo Pstrepito de forte e pesado patear, 
acompanhando os irregulares andamen- 
tos de uma: walsa, etc. étc., |he denun- 
viarão 'U que acima dissemos. 

“E olhem “que aquelles folguedos em 
que o povo sem excellencias arremeda a 
gente-tas excelloncias ,--lem uma feição 
curiuza , e com o seu quê de interes- 
santa, 

Nos salões é enlevo o voltijar li- 
geiro , e quasi aério d'uns pez chinezes 
calçados de selim, que servem d'apoio a 
um corpo flexivel e delicado, Iquo se 
verga meigamente, nas ondulações da dan- 
ça, como o lírio que baloiça ao sopro 
da: briza. EE 

Nos bailes d'operarios, — n'solidez das 
formas, a certesa do sapalear, a valen- 
tia dos sallos, são os característicos de 
distineção , por quealli se altende mais 
ao pezo do que au feitio ! 

Porem estas differenças não destroem 
o facto de se achar haje a walsa e lodus 
as suas variantes, completamente dem v- 
cratisada, entre nós. Nesta parte já não 
temos que envejar á Alemanha | 

Ainda assim nos bailes populares de 
que fallamos, prevalece até certu ponto 
o bom senso, 1 

Ao menos alli, não se vê a malu- 
reza desfigurada e contrariada, pelas mo- 
das extravagantes , que tornam exolicas 
as formas mais belas, f 

Não ha ali poezia, porque a não 
ha nunca onde prepondera a materia ; 
porem o rediculo tambem all não ap- 
parece pretencioso e com ares de distinc- 
ção, pela aulhoridade de absurdas cun- 
venções | ! 

As saias balões, que dão ás mo- 
lheres a configuração de campainhas 
enormes ; e os tabardos que lhe dão uma 
feição monacal, não são cousa que se 
veja em laes reuniões. 

Isto já não é pouco, 


E coneluimos aqui, porquea sema- 


confesse, que o lenor Mazzolent, que nas 
na não deu para mais. 


primeiras representações só tratou de 
uos mostrar a força da sua magnifica 


todos. 
Quem 


Neves colhe sempre os applausos devi- 


que sapprimir, se supprima o necessario 
dos so seu grande merito. 


alimento, por meio de algum processo, 
quo dê ao ara propriedade substan- 


em dia santificado passar 


2 


O CONMERCIO DO PORTO. 


do o compromisso de honra de se apre- 
sentar na terceira ou quarta!sessão o mais 
tardar. a pa 

O snr. Nogueira Sontes participou 
que o snr. 


deputado Rezende o incum- 
bira de declarar à camara que não pôle 
partir do Porto no vapor «Lusitania», 
como desejava, mas que parliria por ler- 
ra em um dia proximo, é chegaria O 
mais depressa. possivel. 

O sur. Antonio de Serpa declarou 

que o snr. Garcia da Roza não tem 
comparecido ás sessões por incommodo 
de saude, mas que espera brevemente 
poder fazel-o. 
E Osnr. SanVAnna é Vasconcellos dis 
se que lhê constava quo se achava em, 
Lisboa e seus suburbios numero sulti- 
ciente de deputados para a camara St 
poder constituir e começar Os seus Lra- 
balhos; “e  parecia-lhe que so devia oMi- 
ciar a esses snrs.. deputados pedindo- 
lhes que concórram às sessões, ou lo- 
mor-se outra qualquer medida a esle 
respeito. ' 

O snr. presidente disse que já ou- 
tro dia indicára á assemblea o fazer-se 
um aviso a esses snrs. deputados; € à 
assemblea: parecia não annuir. 

Que era: verdade que se se reunis- 
sem todos «os: deputados: que estão em 
Lisboa “e suas immediações, talvez hou- 
vese numero, ou quando faltasse , seria 
apenasum. Que a necessidade de com- 
parecerem todos os snrs. deputados «é 
reconhecida, entretanto não sabia que 
medidas se havia-de Lotmar para isso 

Parecin-lhe que hoje se devia. espe- 
rar por mãis algum tempo, para ver se 
aparecia numero legal para se consli- 
tuir a camara, 

Depois de alguma pausa; e sendo 
uma hora 'e tres quartos da tarde, 

O snr. presidente; declarou que 4 
nssemblen. estava: dissolvida, e convidou 
os snrs. deputados a reanirem-se dma- 
nhã á hora do costume. 


pi) dé p= 
(Sessão em 15 de Dezembro.) 
PRESIDÊNCIA DO SAR. SOURE. 


“Depois da uma hora da tarde veri- 
ficon-se pela chamada estarem presente 
pr. deputados, que são os snrs. 
Alonso de Castro, Bettencourt, Mures 
Carvalho, Albino de. Figueiredo, Ro- 
dri es Vidal, Thedim, Azevedo Cunha, 
Sá! ogneira 1 D. Antonio da Costa, Fontes 
Pereira de Mello, Breyner, Rodrigues 
Sampaio , Antônio de Serpa Rodrigues 
'Cotatroo Castro Guedes, B. E. da Gos- 
ta, Possollo, Cardoso Barata, Rebello de 
“Carvalho , Garcia Peres, Cunha Pessoa, 
Soares Franco, Gaspar Pereira, SanU Anna 
e Vasconcellos , Rebello Cabral, Robo 
redo, Sousa Machado , Moraes Carneiro, 
Sousa, Honorato Ferreira, Ferreira Pinto 
Basto, Gasal Ribeiro; Latino Coelho”, 
Passos [José], Rebello da Silva, Gama- 
ra Leme, Vellez Caldeira, Brown, Trin- 
dade Sardinha, Miguel do Canto, Rebo 
cho, Jucome Carreira, Nogueira Soares, 
Rodrigues Leal, o Thomaz de Carvalho 
Foi lida a acta da sessão antece 
dente, sobre a qual não houvo reclu- 
mação, . 

Leu-se n. correspondencia, a qual 
fui remeltida para a secretaria, 

O snr. Bettencourt declarou que li 
nha ido desanojar o snr. Miguel Orurio, 
que o encarregou de aggradecer á coma 
ra a deferencia que teve com elle. 

- Osnr. Rebello de Carvalho disse que 
o snr; deputado: Aristides lhe escrevera 
do Porto, eacarregando o de comunicar 
d camara que mui brevemente virá lomar 
parto nos seus trabalhos. 

“O snr. Rodrigues Sampaio, fez egual 
«declaração por parte do snr. José de Mo- 
raes Pinto d'Almeida, 

» Osnr, presitiento disse que não ha 
vendo esperanças de se reuuir hoje maior 
numero , dava a ossembles por dissolvi 
da, convidando os snrs. deputados a 
reunirem-se amanhã á hora do costume 
Eram quasi duas: horas da tarde... 


=————— one 


PORTO 49 DE DEZENDRO. 


JURY COMMERCIAL, 


“Na segunda feira proxima 21 do 
corrente ha-de proceder-se no Tri- 
“bunal do Commercio á eleição dos 
trinta e seis Jurados que tem de func- 
cionar no futuro anno de 1858. O 
edital do snt. Presidente do Tribu- 
nal, que já de ha dias se acha afhi- 
xado, convida todos os commercian- 
tes, matriculados ou não, a concor- 
rerem'á eleição em conformidade das 
disposições do codigo. Este acto co- 
meçará pelas onze horas da manhã. 
Serão tantos. os escrutinios quantos 
devem ser os eleitos, porque a yota- 
ção & separada para cada um. 

-Esta eleição é importante como 
todos os comerciantes sabem, e com 
tudo este acto solemne quasi sempre 
é realisado com uma diminuta con- 
correncia em relação ao grande nu- 
mero de pessoas que o commercio 
do Porto conta no seu gremio. Era 
preciso dar mais valor a uma das 
apreciaveis garantias que gosa a clas- 
se mercantil. 

A eleição de Jurado que tanto 


honra ao: commerciante porque é a 
demonstração da confiança que ins-|. ta 
pira aos eleitores, a probidade, in- 
teiresa, é conhecimento dos usos 
commercines do eleito, será tanto mais 
para lisongear quanto maior fôr o 
numero dos sulfragios, pela maior 
concorrencia que se der ao acto. A 
maior concorrencia traz outro gran- 
de resultado é o lembrar maior nu= 
mero de nomes, oblerem-se mais in- 
formações sobre as qualidades dos 
eleitos, facilitando-se assim muito 
mais uma boa escolha. 

Nem só a intelligencia e a pro- 
bidade constituem as unicas quali- 
dades que deve ter o Jurado Com- 


tes é o ter amor pela instituição, é 


deveres que o cargo lhe impõe. Sem 
essa assiduidade o serviço não póde 
caminhar, e uma insliluição a meis 
liberal possivel, longe de ser um bem, 
converte-se n'tim mal, porque o pro- 
cesso mercantil não correndo de 


Dr. Manoel Nicolão de Bettencourt Pit- 


Antonio Maria d'Oliveira Soares: 
Rodrigo Paganino. 

Porfirio do Amaral Rego. 

Dr. Brignóli. 


Presidente, André Avelino Barradas. 

Secretario, Francisco Alberto d'Oli- 
veira. 

Relator, Augusto João de Mesquita. 


João Baptista Cardoso Klerk. 

João Mendes Arnaul. 

Ignacio Quintino d'Avellar. 

Antonio José Monteiro de Seixas. 

Antonio Joaquim de Sousa Freitas. 

mercial. Uma das mais importan-| José Izidoro Vianna. 

Anacleto da Costa. 

o ser assiduo no cumprimento dos) Joaquim José Rodrigues da Costa. 
a 


Presidente José Victorino Damasio, 
Secretario, Dr. José Antonio Marques. Í 
Relator, Dr. Brandet. 

Relator, Belchior José Garcez. 


Dr. Lyons. 


ral, cujas notas tachygraphicas espe- 
ramos para o publicar no intogras 
expondo-as idéas-geraes-de. programs 
ma, indica suficientemente o uluito 
que ha para fazer e se deve esperar. 
Censaras ineplas, ou ingratas, não 
attenuarão de certo o nobre ardor 
dos uteis trabalhos, porque acima 
dos zangãos e acima de tudo está 
o amor da humanidade, e o santo 
zelo de lhe ser prestavel, que €0 
fito e a gloria dos homens de ver- 
dadeira sciencia. 


por uma cullecção de 6 machinas; in- 
Mpdanitos e ensaidas, por elle expnsi- 
O snr. Mannel Urbano de Li 

reto, de Villa: Nova dev aja, ui as 
ção honrosa , pela) oleo do 11 
machinas. " 

O snr. James Forrester, do Porto 
com uma menção honrosa, pelo sem — pi= 
zador de uvas — vindo do Rbeno., inse 
tramento precioso pela perfeição e aceio f 
com que reduz as uvas a mosto. 
O snr. barão. de. Forrester, do Para 
to, com uma: menção honrosa, par ter 
appresentado 9 machinas, sendo algumas 


(A Opisião.) 
——m— — — 


RELATORIO 


Apresentado ao Grande Conselho da ex- 
posição agricola do Porto pelo jury da 
3º e 5º Divisões. 

Senhores. O jury. encarregado de 
examinar os objectos, que concorreram 
4 exposição agricola do Porto, perten- 
centes ás 3º e 5.º divisõos;, 6 de pre- 
miar, entre os expositores , aquelles que 
pela boa qualidada dos productos expos- 
tos, ou pelas vantagens do seu modo de 
applicação « julgasse mais dignos de tão 
alta distineção, vem hoje dar-vos parte 


tas vezes não podem salvar-se. 


elleetuasse por falta 


gal, 


Commercial. 


1858, e que a escolha continue 


dividuos dados à profis 


as nobres funeções de Jurado, 


assa 


CONGRESSO SANITARIO. 


Installaram-se esta noite, (15) 
Academia Real das Seiencias, 


de estado Antonio José d'Av 


sur. dr. Polido, 


demico. 


taes trabalhos, importancia que 


proposito. 


das da seguinte : 
16 


lhães Coutinho. 


ta Alvarenga. 
VOGAES. 
Dr. José Candido Loureiro. 
Dr. Guyon. 
Dr. Antonio Martins Pereiro. 
Dr. Manoel Thomaz Lisboa. 
Manoel José Teixeira. 


mes. 


ga 
droso. 


nior). 
Relator, Antonio Maria Barbosa. 
VOGAES. 
Barão Kessller. 
Dr. João Pereira. 
Dr. Sucquet. 


plano, acarreta aos pleileadores em- 
baraços e difficuldades de que mui- 


O Jury que funceionou no anno 
corrente, é que acaba o seu exer- 
cicio cumpriu bem, merecendo já 
por isso cada turno os agradecimen- 
tos do snr. Presidente do Tribunal. 
Póde talvez dizer-se que não che- 
garam à seis as sessões que se não 
de compa- 
rencia: dos Jurados em numero le- 
Se o amo futuro fôr tão re- 
sular no sorviço dos Jurados como 
fôra o que está a lerminar, não ha- 
verá por certo. dceasião. de censurar 
a Praga pela má escolha do Jury 


Confiamos em que os commer- 
ciantes do Porto concorrum à elei- 
ção do Jury que tem de decidir as 
suas pendencias no futuro anno de 


ser em tudo digna de uma Praça 
que possue grande numero de in- 
mercan- 
il, e reunindo honradez e saber para 


comissões propostas na primeira 
reunião do congresso sanitário. Pre- 
sidiu a este acto o snr. conselheiro 
1, Vice- 
presidente da mesma academia, 0c- 
cupando os logares de secretarios o 
secretario medico, 
e o sur. Mendes Leal, secretario aca- 


Declarando-se instaladas as com- 
missões, o snr. Avila, n'um brilhan- 
te improviso, cheio de elevadas con- 
siderações, fez sentir a importancia 
dos assumptos complexos, que hiam 
ser submellidos à elaboração das 
comissões, e quanto, não só o paiz, 
senão ainda a Europa e a humani- 
dade, anciosamente esperavam de 


se revelava pelo interesse que 0 pu- 
blico manifestava e pela especial 
altenção e protecção que Suas Ma- 
gestades dispensayam a tão valioso 


As commissões ficaram organisa- 


Presidente, José Eduardo de Maga- 


Secretario, dr. Carlos May Figueira. 
Relator, «dr. Pedro Francisco da Cos- 


Dr. Joaquim Eleuterio Gaspar Go- 
Dr. Lucas José de Sá e Vasconcellos. 
Presidente, José Antonio Arantes Pe- 


Secretario, Dr. Abel Maria Jordão (Ju- 


Joaquim Antonio da Silva. 

Dr. Antonio José Rodrigues Vidal. 
Joaquim Thomaz Lobo d'ávila. 
Pezeral. 

Joaquim Julio Pereira de Carvalho. 
Antonio Gomes do Valle. 

Organisadas assim as commissões, 
o sr. vice-presidente, ponderando a 
utilidade dos grandes inqueritos, pa- 
ra a investigação dos factos que 
podem esclarecer resoluções lão vas- 
las, acerescontou que só se tornariam 
proficuos laes trabalhos, quando o 
objecto fosse bem determinado, cos 
esforços se encaminhassem unanimes 
ao fito proposto, concluindo que fica- 
va certo de taes resultados pelo zelo 
da hamanidade e enthusiasmo da soi- 
encia, que via nos membros das com 
missões, € geralmente na benemerita 
corporação medica, pelo que à todos 
a|felicilava. 

Tendo-se appresentado algumas 
propostas, tendentes ao bom anda- 
mento dos trabalhos, resolveu-se que 
ficassem as mesmas commissões au- 
lhorisadas a dirigirem-se aos secre- 
tarios medicos, os srs. drs. Pulido 
e Thomaz de Carvalho, pelos quaes 
a mesa facilitaria os meios neces- 
sarios. 

O snr. dr. Sucquet fez algumas 
ponderações, relativamente dos pro- 
blemas 3.º e 4.º do programma, a 
que respondeu o sur. dr. Pulido por 
parte da commissão que formul 
o mesmo programma, resolvendo as 
duvidas suscitadas pelo illustre de- 
legado do governo francez. 

Foi depois lembrada a necessi- 
dade de se auxiliarem as commis- 
sões na sua immensa tarefa, consul- 
tando e aggregando a si mais prá- 
Licos dislinctos, cuja cooperação se- 
ria um novo penhor de segurança 
para os trabalhos. 

O snr. vice-presidente fez obser- 
var que estava antecipadamente re- 
solvido este ponto com o convite fei- 
to pela mesa na primeira sessão do 
congresso, no qual convite sollicilára, 
para o fim mencionado, todas as pes- 
soas competentes segundo a especia- 
lidade das suas observações, acores- 
cendo que não duvidaria a mesma 
mesa renovar directamente aquelle 
convite, sempre que se julgasse ne- 
cessario. 

Os assumptos incumbidos ao exa- 
me das commissões são de uma Lrans- 
cendencia, que avaliam todos os 
homens sérios e entendedores, Os 
relatorios d'estas devem formar as 
bases, — e unicas bases, possivei 
de uma discussão, de que, sem isso, 
não teria nem ponto de parlida, nem 
fundamento, nem logica. O inqueri- 
to, que o fim principal do congresso, 
o inquerito aqui é tudo, porque o 
inquerito é o quadro, o exame, a 
analyse, e a comparação dos factos. 
Os debates puramente conjectnraes 
nada adiantariam, nem produziriam 
senão a confusão, à anarchia, e a per- 
da doploravel de um tempo precioso. 
A discussão util só póde ter logar 
sobre o resultado destes inqueritos 
preliminares e indispensaveis. 

A dedicação, tão provada, do 
corpo medico não affrouxará nesta 
occasião. Altesta-o a espontaneida- 
de, a unanimidade e fervor que lo- 
dos teem mostrado, 

O discurso do: snr. 


na 
as 


já 


doutor Bar- 


idas ensaiadas, e. provadas por este dis- 


do sem trabalho, 

Na 3º divisão, 14º classe, que n« 
programma da exposição se inscreve «mi- 
nernes com applicação á agricultura» não 
concorrem 4 exposição algum produrto ; 
mas tendo ultimamente, por deliberação 
da commissão, ficado pertencendo a 
esta divisão e classe todo e qualquer 
adubo proveniente de corpos organicos , 
assim vegelaes como animaes, e Lendo o 
jury examinado com especial enidado es- 
tes produetos , é de parecer que de tos 
dos os expositores, que concorreram, são 
dignos de uma emenção honrosa»os snrs. 
alfredo Allen, do Porto, e Julio Maxi- 
mo «d'Oliveira Pimentel, profussor da os- 
ehola polytechnica de Lisbua, — O 'snr. 
Allen expoz cinco productos a sabar? — 
«raspa de unha — 05505 triturados — gua- 
no peruviano — ossos em pó — e super 
phosphato de. cal», = Apesar de todos 
estes adubos serem já conhecidos em 
ngricultara , entendeu o jury quo o ex- 
positor era. digno de uma dislineção, não. 
só pelo bem preparado das substâncias 
apresentadas, mas tambem pelos exfor- 
cos por elle empregádos para a genera- 
lisação destes estrumes , tão vantajosas 
para a boa produeção das terras. 

O snr. Julio Pimentel expoz um 
unico pródacto — «oslruie dus  escre- 
mentos humanos , tornado insdoro pela 
cul e carvão » — E parque esta subslan= 
via assim preparada é muito vantajosa não 
só debaixo do ponto de vista bygienioo 
mas tambem do agricola, entendeu o 
jury que o expositor era digno de men- 
ção, por quanto empregado O processa 
em ponto grande, podem fazer-se perto 
das habitações amplos depositos, com 
economia para os lavradores, o sem pe 
rigo para a sunde publicas, cireunstancia 
esta oito digna de ser altendida. 

Além destes foram expositores nesta 
divisão, o snr. Bardo de Forrester com 
«cinzas de vudes, é de oliveira» e osnr, 
Lavater Tait, de Manchesler, com «super- 
phosphato de calb, A respeito destes ex- 
positores, com quanto merecedores de elo 
logios pela dedicição que teem mostra- 
do pela nossa agricultura, contenta so o 
juey em mencionar os seus nomes neste 


de transporte, ainda. não--conhecilas 
entre nós, merecendo | esj ecial menção 
um carro inglez'para conduzir fructos e 
horlalices, ni ócio A cóio 

O Instituto Agricola de Lisboa, com 
uma menção bonrosa pela sua, maguifi- 
ca colleeção, comprebendendo 53 mas 
chinas, e modelos de machinas, — Posto 
que - estes inslrumentos fossem” manilados 
vir de fóra por conta do estado, entent 
deu o jury que o Instituto era digno ds 
uma distineção pelo mudo como concorrem 
à exposição, mandando expressamente nn 
pratico de Lisboa para ser&m ensáindos 
os instrumentos, coino elfectivamento q 
foram no dia 18 do corrente. ; 
A ex snr. D. Maria A. Pereira o 
da Costa Lobo, do Porto, por ima cols 
lecção de instrumentos de jardinagem 
ontre elles um compasso gradbado in= 
venção do pae da expositors, com mois 
ção honrosa, As 
O snr> João Mousinho d'Albrquer- 
que, de Portalegre, com menção honrosa, 
por um modelo de lagar de azeite, in= 
venção do expositor — Os Ingnres fnbri- 
endos por veste modelo teem dado na 
pratica oplimos resultados, 

Na 23.º classe, que se inscreve; — 
«Modelos de habitações de curres, da 
palheiros, ele »— e na 24.º classe que 
comprehende : — «Plantas, instrumentos 
do agrimensura, etc» — não acho O 
jury objecto algum digno do especial | 
menção a não serem os excelentes maps 4 
pas do snr. barão de Forrester, de cur 
to merecedores de premio, sp pop vens 
tora o jury não entendesse dever exelu 
as obras já premiadas por outras se 
dades, e diversos soberanos pela sum mil 
publicação. 

Na 24.º classe desta mmesmitdivisd 
que comprobende ; — «trabalhos lite 
rios sobre. qualquer ramo de agricahh 4 
— conferiu o jury 3 menções honrosa 

a saber : B 

Ao sr, José Marin Grande, diretor > b 
do Instituto Agricola de Visto a , É 
um — nest e anal do cultivi 1 
— 2 vol — 1850. = 

ho snr. J. Allen, do Porto, pel es 
«Cathecismo de Chimica e Geologia RT 
cola» — eseriplo em inglez por ey 
Jotinston, traduzido e annvtado pelo pre 
positor, 

So snr. 4. RF. de Macedo Pinto | 
professor da Universidade, pelu seu curso 
de «Zooiatrica domestica» - 
Sala do jury, em 21 de Julho de 
1857. pr Máis 


Luiz Antonio Pereira da Salva 
presidentes 01 

Antonio Girão, A sb ad 

secretario e relator. 

F. de 8. Gomes Cardoso, ? 
A. A. Ferreira Braga. id 
HE a Cunha Lima. 
«Mo Bo do Cos ixolo. 

A ERRA 

Conde de Samodies (Prancisco.) 


relatorio, 

Em quanto 4 5.º divisão, 22º clas 
se, que compreende machinas e instru- 
mentos agricolas, hositon o jury se de- 
via conferir tantas distincções, como con- 
feriu, aus expnsitores, posto que fosse 
esta uma das classes que mais poderosa. 
mente concorreu para abrilhantar e tor 
nar util à Exposição da Sociedade Agri- 
cola do Porto. Com efeito sendo todas 
ou quasi ludas as machinas importadas 
do estrangeiro, ou fabricadas por mode- 
los estrangeiros, parecia á primeira vista 
que pouco merecimento concorria nas pes: 
soas dos expesitores. 

Considerando porém o jury, que a 
“utilidade dos instrumentos agricolas está 
na sua applicação ; considerando , além 
disso, que fazem bons serviços à agricul- 
tara, não só os inventores das muchinas, 
mas lambem os seus introductores , e 
aquelles que provam por experiencias as 
vantagens que ellas teem na pratica, en 
tendeu o jury que deveriam ser dadas 
nesta divisão e classe nove menções. ho 
rusas aos expositores de machinas, e «no- 
delos de machinas, assim inventores : como 
introductores, lomando para  baso da dis 
tribuição a utilidade conhecida de algo- 
mas delas, e o completo das calleeções 
apresentadas, como, podereis ver pelo res- 
peetivo calhalogo. 


Os expositores premiados foram : 

O snr. Antonio de La Roque, do 
Porto, com uma menção honrosa, pela sua 
colleeção de instrumentos , e machinas, 
comprebendendo 53 objectos , dos quaes 
muitos aínda não conhecidos em Purtu- 
gal. 

O snr. Alfredo Allen, do Porto, com 
uma menção honrosa, por uma collec- 
cão de 13 machinas agricolas, quasi lo 


Uncto agricultor, e alem disso por uma 
excellente collecção de instrumentos ve- 
lerimarios. x 


O snr Wesceslau de Sousa Guima- 


Jornal da Sociedade Aguicolus d+ 
x 


Dre EE 4 
INTERIOR.= 
, ra met 
LISBOA 17 DE DEZEMBRO. 


ia 

Na camara dos deputados: suncedom 
hontem o mesmo que no dia anterior = 
não funecionou por falta, des nimerda” 
que foi nínda munor que na quarta | ui 
Naquelle dia compareceram, a a eihonm 
tem só 40 deputados. A camaras sestá 
como a epidemia, vas. declinando,, esa 
n proxima chegada dos. vapores dessa 
cidade não derem em resultados uma 
«recrudescencia», parece-nos que tem 
se fechar as portas de S. Bento, & espos 
rar por melhor quadra. Hoje torna a 
reunir-se a assemblea, que da cento ler 
egualmente de - dissolver-se depnis de li= 
dos alguns officios. mapiçost q 

Os circulos politicos) continuam em 
agilação, e pareca que só «esperam pela 
definiliva constituição do porlsnento para 
desenvolverem , é pôrem em pratica Os 
seus projectos. A julgar pelas apparei= 
cias Leremos muito que ver, teremos a 
registar acontecimentos. impuntantes + Tal- 
vez que tudo isto não passe de) planos 
como cm politica muitas vezes suçcede- 
Veremos. RER 
Na imprensa ministerial) ainda não 
appareceu uma. unica palavra de sexpli- 
cação acerca do importante factos que 
se deu como indubitavel, de terem nppa- 
recido em Angola dois navios francezes 
com o fim de tomarem a bordo alguns 
milhares de escravos. td a 

E! realmente para estranhar esto si- 
lencio, porque 0: negocio é da anais alta 
transcendencia, e carece, de sercalhego- 
ricamente explicado. aquella provincia 
ullcamarina comunicaram, que os com- 
mandantes: dos. dois navios se diziam ah» 


(Correspondencia part. do Commercio 
noi À 


rães, do Porto, com menção honrosa, 


ctorisados pelo seu governo para lovarein - 


| 


O COMMERCIO DO PORTO. : 


por dianteça, sua, especulação, que Loda- 
via impedida pelo governador geral. 
Estes ponto é que preciza de pleno 
esclarecimento. O“ governo. da França 
nãa podia: aulhorisar uma flagrante in- 
| fração de todos os direitos, de todos os 
tragtados, é se: ellectivamente os comman- 
dantes dos navios invocarem o seu go- 
vera, por- parte do nosso deve ler si- 
do dado águelle, conhecimento do facto, 
e devem ter sido: pedidas explicações cla- 
ras*e indubitaveis, Não tendo, por tan 
to; apparecido na imprensa ministerial 
explicação alguma, é. de esperar que o 

- governo a dê no parlamento, porque o 
RR é grave gato pude nem deve 
car sem explicação. 

O numero de casos da epidemia foi 
nas vinte e quatro fwras decorridas até 
é noite do 15 igual ao do periodo an- 
ferior, mas foi mener o dos fallecimen- 
tus — houve 30 “casos e 16 fallecimen- 
tos, menos cinco destes que nas vinte 
e quatro horas antecedentes. Do bole- 
tim d'hontem ainda não é possivel dar 
noticia; mas, senão fôr mais benigno não 
será de certo superior ao que deixanos 


mencionado, porque ató ós 7 horas dafassociações mais precisadas da capital a 


nuite .S6 se contavam vinte e um casos|( 


e dez obitos, não se dando nenhum no 


bairro do Rocio, e no de Alcantara ape-| indigentes da capital, promovida no dis- 
tricto da Relação. do. Porto. pelo. snr 
José Maria de Sousa, Lobo, 
interino, sóbe já a 1:2448583, reis, e 


nas um. : 
A nossa. industria vae-se desenvol- 
Ten o que é sem- 


pre. saptisfatorio registar, porque, mostra jangmenta  Loos os d 


que nos vamos adiantando e aperfeiçuan- 
do, E Marnirto sempre por nos col 
Jocar ya nda su grandes nações. Segun- 
do noticia hoje 0 «Jornal do Commer- 
cio»,-0 snr. Polycarpo José da Gama 


Mach R A da ar anisar na sua quin- 
ta pi Ejeê A HA a radios ra 
fabrica para manufactura completa de 
marruquias de todas as qualiladas. O es- 
tabelecimonto acha-se perfeitamente mon 
tado om dirucção «los. trabalhos ineum- 
“Vidada com habil artista. No primeiro 
de Janeiro proximo serão postos é ven- 
da-os produetos desta fabrica, constando 
dromrsminetio «je: pellos proprias para 
corrieiro,  esjo ador, encadernador, ete., 
que eim “qualidade e preço rivalisarão 

com as que aelualmente importamos. 
. A nolicia mais importante que o 
correio estrangeiro hoje traz da crise 
financeira é— que segundo o ultimo ba- 
Tango do bapeo de França a sua caixa || 
angmentou “em 46 milhõ-s e os eleictus| . 

va diminniam 77 milhões. 
nossos fundos não ha alteração: 


as inscripções continuam de 44 a 45, as 
neções do Dano de Portugal 2408 a 250 
ensulo banco commercial do Porto 2305 


a 2358000 reis. 


NOTICIAS DIY 


FE» cmk « ] 
— Boletim phylantropico No mi- 
ni p do foi recebida uma leltre 
io 508500 réis, producto da subs- 
eripção que “o conselheiro directoria Es 
cola-medico cirurgica do Porto, us lentes 
e o phermacentico da mesma escula offe- 
receram em beneficio das classes desva - 
lidas e necessitadas de succorros por eifei 
to da epilemia que grassa em Lisboa. 
— A subscripção do distrito ad- 
mimistrativo de Santarem a favor dosha- 
aitantes de “Lisboa, opprimidos pelos effei- 
tos da epilemia reinante foi de 3088840 
Zn 


réis. 

— Os empregados da camara dossors. 
deputados “ Rc) chia a favor das fa- 
milias net itadas da capital com a quans 
tia de 258739 réis. Esta quantia foi re- 


mettida/av snr. presidente da Associação 
Commercial de /Lisboa para lhe dar o com 
petente destino. : 

— A comissão installada em Lonlé 
qpara, obter, socenrros à favor dos necessi- 
dos da, capital tinha colligido alé ao dia 
41 do corrente a quantia de 1408000 rs, 
que envion ao sur, presidente da Associa 
são Gommercial do Lisboa e conunuavo 
ada em sua caridoza larufa, 

—. O sur. arcebispo d'Evora, semi- 
naristas e empregados do seminario dio 
vesano respectivo remelteram so sm. pre 
sidente da Associação Commercial de Lis 
boa 428640 réis, quantia em que subs- 
ereveram a favor das viuvas e orphõus, 
vyictimas da epipemia reinante. 

O snr. Juão Baptista Garção, 1º 
tenente da armada, comandante da es- 
quadrilha da fiscalisação das alfandegas, 
actualmente fandeada na babia de Vigo, 
promoveu una subscripção, entro as guar- 
nições dos navios que compõe a mesma 
esquadrilha, a favor, dos .nucess ados da 
«capual tudos “promplamente ailhersram 
ao pensamento do sur: Garção, sendo q 
rodueto dos donolivos à quantia de rs 
638270, que o sur. Garção enviou á ma 
juria general da marinta. à 

— A Redacção do jurnal «4 Razão» 
encarnegon 0 sar. Antonio Rodrigues Sam 
paio de receber uma ordem da quantia 
sabe LNTB3VO, producto da subseripção obti 
da pur aquela Redacção até do cor- 
rento; pedindo-lho a entregasso à socie- 
“dade protectora dos orphãos da epidemia 
Aquello cavalheiro “deu imediatamente 
seuampoiinento cd comissão do que fôra 
cençagregados, entregando ao snr- conde 

da Ponte, como secretario d'squella so- 
ciedade protectora a mencionada «quan- 
is. 


E 
E) 


gues Sampayo a quantia de 138760 reis, 


tre ella a favor das classes necessitadas 
de Lisboa. 


por elle-feitas para Lisboa, á ordem da 


9988695 «reis, 


batolhão de caçadores n.º 7. 


avlilheria, 
mando geral da mesma arma. 


eretario que [oi da nona divisão militar, 


duado do batalhão de caçadores numero 


deira. 


ao sur. Antonio Rodrigues Sampaio para 
lhe dar a applicaçõo que lhe parecesse 
justa, Sua exc.º deu à esta quantia a 
mais acertada applicação, offerecendo-a 
ao Conselho de Sande para a distribuir 
em favor das infelizes familias dos facul- 
tativos, viclimas do terrivel flagello que 
tem assolado a capital. A 

| — As quantias mandadas ao snr. An 
tonio Rodrigues Sampaio pelos snrs. Luiz 
Engenio da Cunha é Seixas 6 João Abel 
Correa Martins, producto da subscripção 
promovida por estes cavalheiros na villa 
le Trancozo já chegou a 1008000 réis 
.— O consal portuguez em Francfort 
enviou ao ministerio do reino 1200 fran- 
cus ; resultado de uma subscripção pro- 
movida pelo mesmo consul, em favor dos 
“lesvalilos da capital. 

— A Associação Typographica Por- 
tnense remetteo ao sor. Antonio Rodri- 


producto da subscripção promovida en- 


— A. Sociedade Philantropica Por- 
lwense dos Sapaleiros enviou para as 


quantia de 838690. reis. 
— A subscripção a favor das classes 


procurador 


s. AS remessas 


ministro da justiça na quinta feira a 
. —> Condecorações, Por cartas re- 
gias e decretos de 11, 12, 16, 17 eM 
e Novembro de 1857 foram condecora- 
dos : 


Com o grao de commendador da ordem 

militar de Nosso Senhor Jesus Christo 
José Luiz Victor Dupré, engenheiro 

em chefe na Belgica. 

Com o grao de oficial da antiga e muito 

nobre ordem da torre e espada do valor, 

lealdade e menito. 


José Maria Gomes, tenente-coronel do 


José Ventura da Canha, major de 
chefe de estado-maiur do com - 


Visconde de Lepie, coranal de caval 
aria do exercito francez. 


Com o grao de cavalleiro da mesma 
arma. 


Antonio Caetano da Costa Maniz, se- 


hoje extincta. 

Antonio Luiz da Cunha, tenente gra- 
dous. = 

Augusto Francisco Xavier de Moura, 
tenente-gradoado de infanteria ás ordens 
do commandante militar da ilha da Ma- 


Domingos Alberto da Cunha, tenente 
do corpo de engenheiros. 
João Manoel da Rosa, primeiro le- 
nente graduado do primeiro regimento de 
artilheria. 
João Nepomuceno Gomes, cirurgião 
do hospital civil do Fupehal, com exer- 
cicio de eirurgião-mór do corpo de arti- 
lheiros auxiliares da ilha da Madeira 
Jonquim Antonio Martins, lenente do 
regimento de infanteria n.º 1. 
Luiz Albino Gonçalves, cirurgião-mór 
do hospital provisional do Fonchal. 
Luiz Torquato de Foria Santos, te- 
nente de batalhão de caçadores numero 
tres. 
Com o gran de cavalleiro da ordem mi- 
litar de Nosso Senhor Jesus Christo 
Antonio Alberto Perdigão, arcghiy 
ta do commando militar da ilha da Ma- 
deira. a 
Com o grao de cavalleiro da ordem mílitar 
de S. Bento de Aviz. 
Antonio Pinto Roberto Mourão, ca- 
pilão do regimento de infanteria numero 
reze, o 
Augusto Carlos Mourão, major gra- 
quado do batalhão de caçadores numero 
ulto. 


João Ignacio da Silva Negrão, ma- 
jor graduado do Estado-maior de arti- 
lheria. ? 

João Jusé Lopes, capitão de infan- 
teria com exercicio na guarda municipal 
do Porto. 

Jonquim Anton 
batalhão de caçadores n.º 2. y 

Marco Aurelio Rodrigues Cardinas, 
njor graduado do exercito, em comuis- 
são na provincia de Moçambique. ' 
Com o grão de cavaltewo da ordem ma 

titar de Nossa Senhora da Conceição 
de Villa Viçosa 
Francisco de Paula D : 
mór do regimento de infanteria n º1.] 
Jacinto Angnsto Camacho, major 
graduado de infanteria, commandante do 
corpo de artilheiros auxiliares da ilha 
da Madeira. ; E 

Jayme Fl rindo Pereira, primeiro 
tenente de artilheria. . 

Dum José Clares y Lozano, director 
la secção telezraphica de Badajoz. 


io Peixoto, capitão do 


rolhe, cirurgi- 


ão- 


dirigida com data do 
« Fundeou a 26 di 


isto av anoitecer do dia 


que estava cheio d'oss 
desordem que notaram 


riram que por aquella 
lhado e meio apagado 


em Buenos Ayres, em 


Vicentzo Raglierani. 
«A escuna lem na 


navio apresenta 
inculca segurança, mas 


menos, aliou para all 
taram debaixo da camara 
bo feito com uma ma 
achou ao pé do mesmo, 
de pretenderem calafetar 


este navio com qualqu 
o seu porte superior a 
acharam mais na camara 


em cima do convez ro 
no fogão comida que d 
abandonada, quando 'm 


ilba com 6 homens da 


gnífico de véla. 
A barca e escuna 


do que devem seguir p 
Deve-se advertir q 


«entena, 
— Naufragio. 
nistro : 


na manhã de 21 do e 
lhas a cima de Napolt 
Pereceram de 50 a 70 


peis, tudo se perdeu s 
—  Episodios da 


com uma embarcação 


jah d'Assam, que 
eutá, conta do segai 
principal da expeilição 


e: 


fo 


palacio eram familiar 
Ella abrin as portas, 


tes á presença do rei. 

) = 
velhono crime, Recusob 
resistir 4 certesa que | 


incendiar o palacio. É 
entreguu-me a espada 


portas do aposento; € 


lheres da familia. real 
fugir quando foram ag 


com os dos indigenas 


ão alvorecer tracl 
do rajab. 
vrdem das datas. 
joias; onro em mveda 


fabricação franceza. 
trasiucção. 

O primeiro minis 
dido a dormir. 
respondenci 
porem enganei-mo. 
que linha, que 
apenas a lia. 


o dia 


A 


— Arrematação de foros. 
11 e 20 de Janeiro, serdo arrem 
ho governo civil de Santarem, foros da 
fazenda nacional do concelho da chamus 
los os da rrrematação: do dia 
as do dia 20 


ca, avaliados : ú 
11 em 3918750 reis, e 


== “Ougnro visconde de Monforte que 
já havia dado a esmola de 1008000 réis 
para us necessitados da freguezia de Santa 
Isabel, «acaba «do, enviar mais 558000 rs. 


wm 6408162 reis ) 
. a abandonado. O «jornaldo 


Commercio» publica a seguinte correspon 


» pôr 
siuneiros. pelo 
fhido ua nonte passada 
[da noute chegamos ao 
tras antes tinha 
ão e combinar 
to e arrajado. 
As cartas encon 
|nhecer, que tres dias 


[e 
puros 


lhe deitou dentro; o seu 
denota que não tem mais de 3 a 4an- 
nos, é forrado de cobre todo elle, e ma 


Por fortuna as communicações 


tou todas as propostas, porem n 


ouviu-se am grande bary 


que conduzia à rainha, 


sentinela á porta de ca 


todos os cantos para apanhar os pa 
As cartas e outros ducomen- 
tos importantes estavam em pastas por 


muitas peças encravadas , 
(0) 


reunir as cartas e papeis, 


a interessante em 
ndo as ordens 


imava a correspondencia 


Se 


dencia particular que do Fayal lhe foi 


31 de Outubro: 
o corrente a barca 


ingleza Acadia, cap. Richard Spoally, to- 
nelladas 519, tripulação 21, enrga guano, 
procedente de Calháo de Lima em 102 
dias. Este navio acompanha uma escuna, 
que achou na altura de 34.º 46, latitude, 
N, e 30,º 30, long: O. abandonado, sendo 


treze du corrente ; 


encontrou-a com 4 pés d'agua no porão, 


os e cinzas ; pela 
na camara onde 


encontraram baldes, roupa, e pannos mo- 
lhados, e pelas bombas entupidas, infe- 


parte pretenderam 


esgotar o navio ; na mesma camara egual- 
mente encontraram o diario naulico, mo- 
, não se podendo 
colligir d'elle mais que esta escuna fun 
diára no dia 15 de Julho do corrente anno 


5 braças d'agua, 


procedente de Hamburgo, sendo capitão 


pôpa um nome 


allemão, que é Schroder ; egualmente as 
armas d'Austria, e na prôa um uuicornio, 
tado de bronze ou bronzealo; todo o 
mão d'obra, que não só 


ainda grandesa ; 


em cima da carga declarou o capitão ha- 
verem 6 peças de calibre 4, que com 
20 tonelladas da mesma, ponco mais ou 


iviaro navio ; no- 
um pequeuo rom- 
chadinho, que se 
havendo indícios 
o navio pur den- 


tro, do lado opposto ao rombo ; pela mes- 
ma declaração do capitão e comparado 


er outro, avalia-se 
200. tonelladas, 
a bandeira aus- 


trica, e signal com o nome do navio; 


upa espalhada, e 
enotava ter sido 
uíto 24 horas an 


tes, achando no mesmo convez .os botes 
do navio, emquanto o panno tinha o ve- 
lacho içado, bem como as vellas de prôa, 
menos a bojarrona que não exíslia a 
bordo, estando p' resto do panno roto, 
tanto que foi necessario o capitão fornecer o 
preciso para a condueção do navio a esta 


sua tripulação que 
bom estado, 


acham-se de qua 


rentena reparando algumas avarias, depois 


era Londres. 
ve tudo quanto se 


leva dito ácerea de pormenores no achado 
do navio; são informações dadas pelo capi- 
tão da Acadia, pois-que se acha -de-qua- 


Fayal, 31 de Outubro de 1857. 
Os' jornaes dos Es- 
indos-Unidos  annunciam “o seguinte si- 


O paquete «Rainbow» foi incendiado 


rente, a dez mi- 
do (Arkausas), — 
pessoas, compre- 


nendendo todos os officises do navio. 
O navio, carga, conhecimentos e pa- 


em recurso, 
querra da India 


O capitão Lawlher, que sahiu de Calcutá 


e ums pequena 


força, para surprebender de nouteo ra- 
trouxe preso para Cal 


nte modo o facto 


do 
s ao men guia. 
rçou os que resis- 


“|liam, e me conduziu eu poucos instan- 


E' um homem joven nos annos, mas 


seguir-me, e regei- 
ao pode 
e dei de que hia 
atão de mau modo, 


Neste momento 


lho a uma das 
ra a minha gente 
e lodas as mu= 
+ que procuravam 
arradas. Mistura: 


vai-se us gritos dos nossos pedindo Inz 


pedindo socorro 


Tronxe-se um candieiro, e nós po 


Jemos entrar sem perigo nas mil divisões 
do eificio; tendo eu o cuidado de pôr 
da sala. 


e 


Descobri muitas caixinhas cheias de 
e em barra, € 
uma de 
dia passou-se a 
a a fazer a 


sendo 


tro foi surpreben- 
Esperava acbar uma Cor- 


paderdelle, 


do sol conduzi as meus pri- 

caminho por onde tinha | 
e ás duas horas 
24 ho-| 
deixado a nossa embar- 
lo um plano d'expedição 


siuo onde 


tradas deram a co- 


depois dovia reben 


i de dar busca à 
peis 


— Desastre. 


saal, e quebrou o braço direito, 
— Episodio theatral. 


italiano. 
irnitavel. 


vozo e muito 


«canaglia.» 


dos coros. 
Grande desordem no theatro, 


dizia um critico : 


ilade pelas tropas inglezas. 


haomados a 24 do cemiterio de Green 


York. 


nente. 

Alem da milicia da cidade concar 
pontos. t an 
O exercito e a marinha federal 
tavam ignalmente representadas. 


ejo. 


mento. 


ralmente o aeceitou. Os. tribunaes 
charam-se. 


xaram as. suas occupações ; 


lojas estavam [echadas. 


dos-Unidos. 


CORRESPONDENCIA. 


lega do «Braz Tisana». 


ão de um asylo. 

O nosso particular amigo O 
snr. Antonio Joaquim de Oliveira, é 
dos tres membros da comissão nome 
da pelo testador, mas 


nem lão pouco as inseri 
ram em nosso poder á disposição da exe. 


de Junho de 1856 em diante, em ben 
ficio do estabelevimento a erear 


sos, nos obriga, sar. Redactor, à 
verdade. 


Somos 
De V. 


attentos veneradores, 


Porto 14 de Dezembro de 1857. 
bio ee ET 


EXTERIOR. 


50 minutos da manhã, 


11 horas e a 
ança reduziu os de 


O banco de Fr 


90 dias. 
Pariz 18 do Deze ) 
10 horas e 25 minutos da manhã. 
Na questão do; B 


o governo leve na Camara dos Commu 


295 votes, contra 117. 


tar a conspiração para serem assassina- 
dos todos os europcos residentes em Assan. 
O general russo Tod- 
Uebeu, que tão celebre se fez na defeza 
da Sebastopol, cahia do cavallo no dia 
5 do corrente, na proximidade de Kur- 


: Em Paris 
fallava-se muito d'um acontecimento que 
tivera logar nos bastidores do lheatro 


O tenor Mario, que é na Sociedade 
o conde de Candia, é de natureza ner- 


Em um ensaio leve uma questão 
com o chefe da orchestra, e lhe chamou 


A questão acalorou-se, e em resul- 
tado della uma bofetada da mão do il- 
Instre tenor foi estallar, na cara do chefe 


Fallava-se de duello, e acerca delle 


— E' d'esperar que não tenha logar 
porque os rouxinoes não nasceram para 


Era costume 
memorar este dia com uma simples ps 
rada militar: porem “desta vez foi feste- 
jado com uma verdadeira solemnidade. 
Os restos morlaes do general Worth, ex 


Square, para uma sepultura, sobre a qual 
deve erigir-so 0 monumento yolado à sua 
memoria pela municipalidade de New- 


“As disposições tomadas para esta tras- 
Iadação eram a princípio assas modestas; 
porem diversas circumstancias foram gra: 
dunlmento alargando as proporções ao 
ponto de ser uma, manifestação impo- 


reram deputações militares de diversos 
es- 


As sociedades maçónicas e as com- 
panhias de bombeiros, reuniram ao con 


Finalmente, as notabilidades de todas 
as classes, que; receberam convite espe- 
cial, a familia do ilustre finado, e “al- 
guns: membros do .elero, encarregados. d 
parta “religiosa da fceremonia, [comple- 
tavam o numeroso e brilbantecajunta- 


O comité encarregado da execução 
do programma não tinha a aulborisação 
necessaria para fazer oficialmente daquele 
dia wm-dia. feriado ; porem dirigiu neste 
sentido um convite á população, que ge-| 
fo 
Os cidadãos milicianos dei- 
a multidão 
apinhava-se nas ruas, € a maior parte das 


A suspensão dos negocios foi quasi 
absoluta, e nada faltou á homenagem 
feita 4 memoria do general Worth, um 
dos heroes. da independencia dos Esta- 


—— eee 


A pedido publicamos a seguinte 
carta que foi dirigida ao nosso col- 


Snr. Redacior do, Bras Tisana 


Os seus correspondentes de Lisboa 
o tem informado mal do que-ha necor, 
rido sobre a verba de cem contos de reis 
em inscripções, deixadas em testamento 
por nosso fallecido irinão, para a crea- 


tal 


na sna mão não 
nára o dinheiro destinado áquelle fim, 
es; estas pa- 

ma 


commissão, correndo os juros desde 30 


A amisade e desinteresse com que 
o ill,Mo snr. Oliveira sempre tractou dos 


negocius do nosso fallecidoirmão, e nos- 
pedir 


esta publicação , para esclarecimento da 


Antonio e Joaquim Pinto da Fonseca 


Hontem uma casa commercial re- 
cebeu a seguinte parte telegraphica: 
Despacho n.º 21,054 — recebido ás 


contos a 6 p. c. para todas as letras alé 


mbro de; 1857, ás 


anco. de Inglaterra, 


k Um despacho de Hamburgo de-10: 
[4 


« O Senado reuniu-se. O perigo pas- 
sou, e julga-se questudo tornará em bre- 
ve ao; seu estado normal. O, Banco: de; 
Vienna emprestou 10 milhões. : 
Um despacho de Londres de 11 


diz : 
« Lord Palmerston declarou na Ca- 
mara, que não pode queixar-se á Ros- 
sia por ler fechado os portos do mar |Ne-: 
gro, Torna a apresentar-se o. bill, s0- 
bre o juramento dos israelitas, + 007 
- Os jornaes ingiezes publicam o se- 
guinte : j ento ,Mats! 
(DESPACIO OFFICIAL.) 


A 21 d'Outubro o general Havelock 
achava-se apertado “pelos 
faltavam-lhe provizões; porem 
Greathed depuis de ter novamente ocet- 
pado Mynpore, partio para Cawnpore oti-' 
dechegona 26. UM so onA sao 
“A columha commandada pelo coro- 
uol Schowers, que sahira de Delhi; tinha 
o 


necúpado Drauree e Thuggur, dépois 


ê E ter, derrotado os insurgentes, tom: 

E SRA o! No dia 25 de No- lhes 27 peças.” e» pa aih H 
vembro festejou-se em New-Yurk'o an-|, mM gui de Delhi será Mortdlzido a Gal. 
niversario da evacuação definitiva da eci- E, Tn pn re ii 


tranquilidade restabeleceu-se em 
Revali. Pod ernt IE e combo Ted 
O major Barton e seus dous filho: 
fotam assassinados em Harroylto. tea 
LONDRES 9 — As noticiastde C: 
cuttá do 1.º de Novembro, recebidas pelo 


E «Oriental», e publicadas" pelo” «Tin 
wood, foram transportados a Madison=| nn ciam dn e Cut capa sad 


hira do Naneegemge a 28 d'Outobro,'na 
direcção de Cawnpore, ande “devia 'che-: 
gar a 2 do Novembro. Este general que 
se acha á frente de 4000 homens" d'in- 
fanteria e 801) do “cayallaria 4 marchárá 
contra Lucknow. a «2mibo ovo Midia 
A agitação dos Santals apasigou-se. 
Em Calcutta começava a facil 
o dinheiro.» gn 
A mala ordinaria “das Indias era es- 
perada a cada 'moihento, e com ii pas 
cia nato A Uonnl MAmiNidos 
'| "Um despacho de Trieste de 10, an> 
pude gia nto Redoliffe, “embrixador 
inglez em Constantinopla, devia partir n 
dia 12 para” y Piglalérta- amb (E edi 
Segundo uma carta de bulodir 
á 


reco que o general Oulram está em 


lumbag, separado “do general! Havelock, 
por grandes forças inimigas, e! pos am 
pequeno rio cuja parte os rebeldes” 
trairam. Foi em uma tentativa para abrir 
a comunicação com Lucknow, “que o 
general foi ferido. — so as 
- Um despacho de Copenhagãe diz que 
o banco nacional sueco enviara, socabiL 
ros ácasa. Pontibpidam de Hamburgo 
que continuuu os “seus! pagamentos. 4 
ent anmiueded, 3 cabramegna 
De Hespanta “nada importante tra- 
tem às folhas.” do am E) dei 


PARTE COMMERCIAL- a 


Abriram termo de carga de 9.0 EUA de 
Dezembro. av3 

«e para Caminha, 

Bier Do Setubal, 


Escuna Victoria 
Hiate Dous Irmãos 


Brigue Thomaz . - » Bremen, 
Vapor ' Vesta » Londres. 
Escuna Louis E) 
Brigue Othello ». Terra Nova 
Brigue Hebe >» Bru 
Brigne Fortuna dc. » New-York 
Galora AurorB.........  » Maranhão 
p. Lisboa 


Galeão Snr.º do Carmo.. » Carril por 
e re f 3 


ob: 
pri” por 
É vi a 


ay 


*héa 
Galeão Vicalvaro 
fliato S. da Boa Fortuna » Lisboa. 


Rasca Moreira ,.. » Figueira 
Vapor D. Affonso . » Glasgow. 
m | Vapor Lusitania. &. » Lisboai 


PARTE MARITIMA: 


— 0 snr Filgueiras participa de Vi- 
Associação - Commercial | em data 
de 17 do corrente, o haver entrado na- 
quelle porto para fazer quarentena a bar- 
ca Rapida, procedente da Bahia para 
o Porto cum carga de assucar; e o hiato 
Vallente 2.º, de Lisboa para o: Portocom 
assucar & Couros. th | 


e-|89 8 


—— comerem 


VOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 


DO REINO. 
LISBOA 15 DE DEZEMBRO. 
vo ab E 
ENTRADAS. 
SUTUBAL. — H. Nova Lembi 


e arroz. 
S. MARTINHO. — H Adelaide, leal 
mádetard trigoisvsmy om pervob 
VoN. DE MILFONTES. — E Estrella da 
Conceição, trigo e milho, 
IDEM, — H. Mentor, carvão. 
SAHIDAS. . 
SETUBAL, e Rio Grande do Sul. — Pat. 
Michaelense, sal. * hã 
SETUBAL. — H. Maileireiro, assacor etc. 
IDEM: — Esc. ingo Alubró, lastro: 
FARO, — Gal, hol. Maria, lastro. 


— mm 
PORTO 18 DE DEZEMBRO. 
ENTRADAS, 


SETUBAL, 18 dias, — Bat. Isabel, €, Neto, 
vinsgre ao mestre. ' 


5» 


ns 


«1 Junior & €.º 


"fensor, e Cidade-do 
Leopoldina. o 


Ê 


K 


O COMMERCIO DO PORTO. 


VIANNA, 9 dias. — Bat. Joven Amelia, 
e. Cuelho, cal ao mestre., 

SETUBAL, 3 dias — Rasc. Carolina, c. 
Salgado, sal a A. P. da Cruz 

IDEM, 4 dias. — Rosc. Senhora do Pilar, 
c. Marques, sal ao mestre. 

IDEM, 2 dias. — Rase. Traquitana, c. 
Serrão, sal no mestre. 

PORTIMÃO, 12dias. — Rasc. Pombinha, 
e. Lebre, figo ao mestre. 

SETUBAL, 13 dias. — Rasc, Victoria, € 

“ Silva, sal ao mestre. 

IDEM, 2 dias. — B Nova Lembrançã, e. 

- Costa, sal ao mestre. k 

IDEM, 4 dias. — H. Protector, c. Rumos, 
sal ao mestre. ã 

VIGO, 40 dias. —H. Diligente, c.; Pe- 

- Feira, assncar a Santo Amaro. 

PORTIMÃO, 20 dias, — H. Constante, c. 

- Casta, figo ao mestre. 

IDEM, 14 dins. — H, Jesuina, c. Mar- 
ques, figo ao mésire. 

IDEM, 30 dias — il, Duarte 1.º, c. Sam- 

, paio, figo no mestre. 

IDEM, 20 dias. — H. Senhora do Carmo, 
c Costa, figo ao mestre. Ê 
IDEM, 4 dias — H. Carlos Alberto, 'c. 

Pelica , figo ao mestre. 

SETUBAL, 10 dias. — Il. Lealdade, c 

«Severino, trigo ao mestre. 

IDEM, 8 dias. — H. Bom Jesusd 

- Sontinho, sal ao. mestre, 

IDEM, 20 dias. —H. “Feliz Destino, e. 
Carmo, sal ao mestre. j 

LISBOA, 20fdias. —l. Feliz Lembrança, c. 
Sousa , cal ao mestre, 

BAHIA [por Vigo] 70 dias. — Pat. Har- 

+ monia, c Morgado Junior, assucar etc. 
a Bento Rodrigues de Faria. 

RIO,.DE JANEIRO [por Vigo); 70 dias. 

- — Bare, Alliança,, c. Romeno, assnrar 

; etc. à Joaquim da Costa Correa Leite, 

IDEM, 74 dias, - Bare, Joven Ermelinda, 

8, Sousa, assucar, e cafféó, a Manvel 

+ Martins Pontes, 

CARDIFE, 41 dias, — Pat. ing. Oporto, 

“» Ce Dunn , ferro á urdem, 

IDEM, 41 dias. — Esc, ing. Clifton, e. 
Thomaz, ferro á ordem, 

NEW-CASTLE, 14 dias. — Esc: ing- Mail, 

» 6.  Galloay, corvão, á Companhia do 

2 Gazs o 

IDEM, 20 dias. — Esc. hol, Maria, c. Klein, 

- carvão, 8 Redpalh & Rozas. 

IDEM 32 dias, — Esc. ban. Trissia, c 

 Jans Jeu, carvão, a M. Feuerheerd Ju 

nior & C.º 

GA, 42 dias. — Esc  hamb. Nayade, 

0. Lafrenz, aduella, a M, de Sousa 

« Guedes. 

IDEM, 33 dias. — Esc. prus.; Ida, e. 

« Zaag, aduela, a Sousas e Campos. 

IDEM, 33 dias. — Esc. prus. Eslhor Dorn, 
“6. Orgel, aduella, aos mesmos. 

STOCKOLMO [por Vigo] 32 dias. — Esc. 
sueco. Hijnlmeir, e. Pahlopan, ferro, 

«08 Jo RB: V de Carvalho. 

IDEM, 32 dias. — Esc. suec, Victor, c 
Andresen, ferro, a Joaquim Ferreira 
Coelho. | mn 

NEW-CASTLE , , 24 dias. — Galeo!,. hol. 
Bbujina: Lammechina, c, Reenhuizem. 
carvão, e garrafas, a D.M. Feuebeerd 


e Fão, cs 


RIGA, 25 dias. — Br. norneg. Triton, E 
Sundseng, aduella e linho, a Miguel de 
- Suusa' Guedes. , 


IDEM 19 DE DEZEMBRO, 

AS 42 HORAS DA MANHÃ. 
- Fora da barra: ficam as galeras De- 
Porto, e o brigue 


- Vento S. (brando) e o mar agitado. 


ANUNCIOS, 


DOMINGOS DIAS DE FREITAS. 
Rua de D. Maria 2.º n.º a 9. 


JECEBEU sorlimento de 
ed | galarias, abraçadeiras 
para janellas, e tem bom sortimento de 
ferragens finas para marceneiros e carpin 


1 


-teiros, candieiros e globos para gaz, e 


“diversas quinquilherias etc. 


[2038] 


“VINHO DO PORTO VELHO EF SU- 


F 


es 


-rug) Noya dos Inglezes n.º 81. 


,, PERIOR. E , 
Mo garrafas na rua de Santo 
Antonio n.º 105, esquina para a de 
Santa Catharina. 
+ PREÇOS. , 
1815, garrafa 700 | Abatimento de 3 p. 
4820, dita 800 | €- a quem comprar 
1830. “dita “600 “de 6 garrafas para 


cima. 
vome 


(2039) 


“Escriplorio de A. Miller & C.º mu- 
dou-se no presente S Miguel para à 
[1532] 


Qui precisar de um escriplura- 
ê rio que se acha habilitado com 
pratica em diversas cusas de com- 
mercio desta praça falle no escri- 
plorio "do expediente, deste jornal. 


ENDE-SE a fabrica de destilação de 
agoardente, sita na Cancella Velha, u 
qual se acha munida de tudo o neces- 
sarto, para poder de promplo destillar ; 
queur a pretender dirija-se á rua do 


Suulo n.º 63 - 1850) 


LUGA-SE um optimo sobrado 
novo, com bom quintal e 


EM oco, na rua de Cedofeita n.º 


267, age" 268 4: a tractar na rua de 
S. Calbarina n.º 276, das 7 ás 10 horas 
da manhã e das 3 ás 7 da tarde. 

[2040] 


ADMINISTRAÇÃO CENTRAL DO CORREIO 
DO PORTO. 

por esta Administração se annuncia que 

na dig di) do corrente do meiv dia, 
se tomam lanços para a conducção dia- 
ria das malas e trasporte dos correios 
conductores entre o Portoe o Sarhão 
Esta condieção- comprehende, alem das 
malas ordinarias, tambem as dos paque- 
les, e cóm às condições que neste acto 
estarão presentes.” As pessoas que qui- 
rerem arrematar a referida condúcção, 
devem comparecer nesta Administração 
no dia e hora indicada. 

Porto 18 de Dezembro de 1857. 


Munvel Juaquim Lobo 
[2041] 


MORÉ & C." 


Receberam um gran- 
de sortimento de livros 
em branco, diario, rasão, 
caixa, borrões, livros para 
lançamentos de letras, li- 
vros para lembrancas, 
carteiras de lembranças 
para a algibeira, letras 
em branco e conheci- 
mentos, (lindos modelos), 
linta de cores e preta e 


CASA FELIZ 


LOTERIA DE LISBOA 
5.º EXTRACÇÃO DO 4º TRIMESTRE, 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
ores n.º 1 e 2, junto à igreja da 
Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos n.º 280, vendem bilhetes inteiros, 
meios ditos, quartos, e cantellas da pre 
«ente loteria, cuja exumeção deve prin- 
cipiar à 23 do corrente mez. 
N. B. Nos mesmas lojas foram ven- 
didos os seguitites numeros“em quartos 
é cautéllas. Premiados n.º 1030, 1005 
3036, 5008000 reis. (2036) 
OÃO Antonio Ribas, pede aos sprs 


4 que tiveram a bondade de encarregar- 
se nas províncias, de prospectos para as 
signaturas do seu ALBUM MUSICAGo que 
se dignsm  enviar-lhos para haver 
demora na remessa aos snrs. 


mez de Janeiro, terá lugar a publi 
do 1.º e 2.º numero, constando: 
CHULA DE PENAFIBL, e a VAREIR 
DE LOUSADA. 


ENGENHOS DE VAPOR. 
A para vender um engenho de 
vapor da força de oito cavallos, 

com a caldeira e tudo que é neces- 

sario para o pôr a trabalhar, já 
prompto, feito por um dos melho- 
res aulhores em Ingláterra. O preço 
do engenho completo é de 180 = 
livre “dos: direitos e despesas, Rua 
de S. Francisco n.º? 2] e 22. 
[1973] 


FORA-SE ou vende-se um terre- 
no na rua da Esperança defron- 
le da fabrica da louças falla-se na 
Travessa do Coronel Pacheco n.º 12, 


=5 


todos os mais pertences 
para escriptorio. Os li- 
vros são pautados e ris- 
cados com a maior per- 
feição e cuidado possi- 
vele a preços muito com- 
modos. (2042) 


Leilão. 

OS dias 23 e 24 do corrente Dezem- 

bro pelas ff boras da manha na rua 
do Fernandes Thomaz n.º 24, “haverá 
leilão de uma completa mobiliado mogno, 
louças, eliristnes, espelhos, relógios, um 
piano, livios, prata, etudo mais que consta 
da lista quese dá no Bazar da rua das 
Taypas n,º 92. 

Esta mobilias, que estará patente no 
dia 22 desde ás 10 horas da manhã até 
ás 4 da tarde, pertence a uma” familia 
que se retira desta cidade, e por este 
motivo tambem se aluga a mesma casu 
até o S. Miguel de 1858. 

4 [2043] 
COMPANHIA DE SEGUROS DOURO 
À Direcção desta Companhia faz publico 

“que, por fallecimento do Aceionista, 
o snr. José Joaquim Carneiro, lem deser 
arremolada uma acção no dia 28 do cor 
rente pelas 11 horas da manhã no Escri 
ptorio da Companhia. 
Porto 19 de Dezembro de 1857. 
[2044] 


PREGRAMSE 2:5008000 rs. com boa 
hypotbeca de duas: propriedades de 
casas situs nesta cidade: quem estiver 
nas circunstancias deos dar, (alle com o 


procurador José Antonio da Silya Men- 
donça, na rua Chã n.º 43 (1944) 


IMPRENSA 


PHOTOGRAPHICA, 


ARTISTICA E INDUSTRIAL « 


DE ALFREDO FILLON. 


Photografo mu vua das Hortas.u.º 76. 


à retralos em «preto, e colloridos 
desde 1$UVO rs. até 208000 rs. ; re= 
produz. vistas, desenhos, - quadros, pen- 
dulas, bronzes, e todo e qualquer objecio 
de arte. Garante a maior perfeição em 
todos os objectos que reproduzir. 
Veude maquinas e ensina. 
(1823) 


Arrematação de Predio. 


O dia segunda feira 21 do 

corrente mez de. Dezembro 
pelas 10 horas da manhã na rua 
do Almada n.º 66 e na casa das arre- 
malações se ha-de proceder: voluntaria- 
mente á arrematação de uma morada 
de casas sita na rua dos Banhos, com 
os'n.º 33 e 34 que se compõe de 3 
andares, loja, agoas furtadas, cum sohida 
para a rua do Korno Velho, para onde 
tem o n.º 4, a qual se acha reformada 
e no estado de nova, e paga de penção 
9$U00 reis annuaes, sendo 6$U00 a Tho-| 
uaz Archer, e 330UU reis à confraria 
do Sanlissimo Sacramento de Villa Nova 
de Gaya, cuja propriedade se vende em 


razãv de seus dunus se retirarem desta 
cidade. : (2034) 


Pambem se afóram ou vendem duas 
moradas de casas no mesmo silio. 
[2006] 


ARMAZEM DE VINHOS ENGARRA- 
FADOS. 


O dia 18 do corrente abre se na rua 
dos Ferradores nº 5 e 6, um ar- 
mazem de vinhos superiores engarrafa- 
dos, cuja qualidade se garante. Os pro- 
prielarios mão oflerecem vinho cuja qua 
lidade não possa ser examinado pelos 
peritos reconhecedores do artigo, nem 
procuram captar por um bDaraáleio fóra 
de proporção com o custo de vinhos co- 
Ibidósõe comprados no Douro antes d'a, - 
parição da molestia das vinhas; mas 
confiam que os consumidores. conhece- 
rão por experiencia propria quanto he 
preferivel beber vinho feito de uvas do 
Douro por preços rasoaveis, a damnifi 
carem a saude com as adulteradas com 
prsições, que continuamente lhe são of- 
terccidas a preços nominalmente baixos. 


$ PRECOS. 

Vinho Moscatel de garra- 

feira,. 960 reis. 

» asta = 960 » 

» Branco Particularis- 

Abi Piece gro 720. » 

» Tinto de garrafvira 

de 1815........ 800 » 

» Dito 

1820 800. » - 

» no. 600 » 

» Porto Velho 480» 

» Mesa Superior. 360 » 

» Dito. 200 » 
Vinagre branc: 130» 


| Us compradores devem levar a gar- 
rafa yazia og 50 rs. por cada uma. 
Acham-se igualmente à venda desde jú 
Vinhos das ceferidas qualidades, e aus 
mestnos preços na rua de Bello-munte 
em casa do snr, Gustavo Lehmann, na 
Feira de S. Bento n.º 43, casa do sur. 
Gaspar de Freitas Ribeiro Guimurães, e 
na Reboleira n,º* 35 e 36. (2015) 


SOCIEDADE AGRICOLA DO PORTO. 


TRj0S dias 27 e 28-do corrente ha-de 
haver uma exposição de raizes, lu- 
berculos &' fructas, em um pavilhão no 
largo da Cordoaria. Os expositores de- 
verão dirigir-se aos abaixo assignados até 
ao dia 26, 
Porto 15 de Dezembro de 1857. 
Roberto Van-Zeller. 
Alvaro Ferreira Girão. 
Alfredo Allen. [2016] 
VÃO Sprailey, na rua de S, Nicolau 
nº 22, tem para vender carvão de 
pedra iuglez de superior qualidade. 
e (2017) 


IMENTEL & Filhos, 
plantios para vender 
Bomjardim n.º 497. 


tem 
no 


(2019) 


CHA-SE vago o lugar de liscal do 
Hospital da Ordem Terceira de Nossa 
Senhora do Carmo; quem estiver nas 
circunstancias de exerce-lo, faça o seu 
requerimento á mesa da mesma Ordem 
até ao dia 20 do corrente mez de De- 
zembro, podende entretanto ver na sua 
secretaria quaes são as obrigações rela- 
livas ao mesmo emprego. (1947) 


ARRE &C.º tem para alugar 
' E) algons dos seus armazens: 
=E5S do Terreirinho e Chonpello; quem 
pretender falle no eseriptorio, rua dos In- 
glezes n.º 51. ú 2020 


RECISA-SE de vm rapaz que tenha 
pratica de loja de pezo e de ferro, 
e que queira ir para caixeira em áveiro ; 
o que estiver em circunstancias pode fal- 
lar na Praça de D. Pedro n.º 109. 

(1756) 


RETENDE-SE uma 
senhora com ne- 
cessarias  babililações 
para mestra de umas 
meninas; quem estiver 
nas; cireumslancias ful- 
le 1103 Clerigos n.º 27 
E [200% 


BANCO MERCANTIL PORTU 
GER com referencia ao seu an- 
À nuneio de 26 de Março deste  aiino, 
faz saber que, deste o proximo mez de 
Janeiro em disateç a liquidação do juro 
de 2 por cento, abonado aos snrs. de- 
positantes deste Banco, terá lugar no fim 
de cada um semestre: é que o minimo 
de rs. 5008000, de que tracta o dito an 
nuncio, ficará, desde então, reduzido a 
rs. 4008000; perdendo-se, por tanto, o 
direito ao abono de todo um semestre, 
se, um qualquer épocha do mesmo, o 
credito da conta tiver descido desta quan- 
tia. Porto 15 de Dezembro de 1857, 
Os gerentes, 
Carlos Francisco Monteiro, 
João Gomesd' Oliveira e Silva. 
à sataliá (2.008) 


O dia 21 do correntesna rua Nova 
dos Inglezes n.º 8), haverá leilão de 
um maguilco orgão que poierá servir 
para igreja, o qual obleve premio na ex 
posição de Pariz. [2003] 


ALCATIFAS  Inglezas, 
para sallas quartos e es- 
cadas a 550 e 600 o co- 
vado, de yarda de largura, 
tem-nas, Ferreira « Car- 
doso — Flores n.º 313. a 
515 — loja dos arcos. 

. (1918) 


EA 


JOSE MARIA DA MOTTA, 
FORNECEDOR 


DA CASA DE S. A. R. A SERENISSINA 
SENHORA INFANTA 


D. IZABEL MARIA. 


Rua de D. Pedro n.º 1, em frente 
da Praça. 


ENDO recebido de Pariz um maguifico 
T e rico sortimento de fazendas, e mo 
das das ultimas novidades, com direcção 
á sua casa em Lisboa, em consequencia 
da febre reinante, transferiu o mesmo 
sortimento para esta cidade, constando de 
ricos vestidos de sedas de quilhas, ditos 
de folhos, sedas de fantesias, moirés an- 
tiques pretos e Te córes, glacés lisos pretos 
e de cores, xadrezes miudos e largos, 
ricas sedas chinezas (noveanté), vestidos 
de baile, soiré e lheatro, maguilicos cor- 
les de vestidos de lã e seda, ditos de 
pupeline, ditos de quilhas, ditos de fo- 
lhos (trois volants), lindos chapeus de ve- 
ludo para sur? com enfeites de (ures 
e plumas, capas do veludo, ditas de 
panno com magnficos enfeites, talimas 
ehuiles-mantas tecidus de là e seda, com 
magníficas barras iluminadas, grinaldas, 
coiffures, flores, bordados enfeitados de 
is, veus para chapéos, casimiras para 
calças, collêtes de veludo, mantinhas de 
moiré, e muitas outras fazendas do ul 
limo gosto, por preços de grande re 
ilucção. (2010) 


RETENDE-SE ametade da assignatara 
na ia Lyrica, deum cama- 
rote na ou 3.º ordem; quem a 
tenha e a queira ceder dirija-se ao es- 
criptorio do expediente deste jornal que 
se lhe díraa pessva com que deve traclar. 
(1884) 

NA rua Nova de S. João n.º 112 e 113, 
iN vende-se chapas de latão novo ; pos 
sahir grossas, da-se por vu mocico preç 

de 220 rs. o arratel (1775) 

— ma 


ANNUNCIOS MARITIROS. 


Ho) 


Para o Karanhão, 
Lopes, subirá com muita bre- 


CUM ESCALA 
Er) 
vidude : para carga e passa- 


s 
por Lisboa. 
A galeça AURORA, capitão 
geiros lracla-se com Rodrigo Antonio de 
Azevedo, rna do Almada n,º 384 


“|mentos,.e dos: snrs, Ds Rr] unlisa= 


Pool, 


- por Inglez RAT. 
TLER Comman- 
dante J. A, Ru- 


therford 
Para carga au passageiros 
com o consignatavio “Marlos Goveley. 

rua Nova dus Inglézes ns? 52; ada 


Irala-sg 


. 
sé 
O. veleiro vap 
» inglez (UH 
te EMMANLEL, qua 
sahiu de Glasgow 
no lia 7 do cur. 
rente deve sahir, oulra vez em, direilyra 
para aquele Porto até o dia 20 do car 
rente mez de Dezembro por ter à maior par. 
te doi seu carregamento promplo, Quem 
quizer carregar ou hir de passagem dirio 
Ja-se.a0s Agentes À Miller, o 6.º rua Novo 


dos Inglezes n.º81. (1979 


Para Pernambuco, 

O novo patacho PROMPTINÃo 

EE 3» 2º, primeira viagem, Sahirá 
com loda a brevidade por já 

ter parte do su carregamento promylo; 
para o resto dy carga e passageiros, q 
psgar neste ou: T'aguelle porto, para os 
quaes tem excellententes commodos e bom 
traclamento, tracla-se com Josquim An= 


tonio dos Santos” Anilrade, ema Almada 
n.º 359, PS 
Para o Rio de Janeiro, 
4 A barca: FAVORITA, enpilio. 
João Francisco Alves, sabe ng. 


dia 30 do corrente permittindo: 
Para carga e passageiros tra 


o tempo. 
cta-se com Manoel José Monteiro Braga, 
rua das Oliveiras n.º 20. 


a = q 

Para o Rio de Janeiro, 
Sahirá com brevidade a 
galera SUBTIL 3.º, capitão 
João Jonquim Correa de Brito, 
rá 30 dias depois da sua en- 
trada; quem na mesma, quizer carregar 
ou ir de passagem para o que tem muito 
bons commodos, dirija-se a, 
Machado rua de S, Chrispi 
ao capitão a bordo. 


a qual sahi 


* 190u, 


44 


Para o Rio-de Janeiro. | 
A barca” ATTILA sal dia 
19 do corrente mez em 


zembro.,  ruga-se BO. SnrS, 
carregadores apresentarem seus conheci- 
rem Suas passagens com José Marques da 
Costa Junior, em Cima do Muro da Por 
ta Nobre n.º 7. (1867) 


Real Theatro de S. João. 
EMPRESA NACIONAL. 
4.2 recita do 2.º mez d'assignatura; 


Sabbado 19 de Deseribr at 
Representar se-ha o drama em 5 


actos: A DAMA DAS GAMELIAS, — Ter- 

minando o espectaculo com uma das 

melhores farças. hr IM 
Principiará às 7 hóras e meia. 


7 ARS 
THEATRO-CIRCO, 
NA- RUA DE SANTO ANTONIO, 
Sabbado 19 de Dezembro, 
EM BENEFICIO DO SNR. LUSTRE, - 
Haverá n'este dia unia grande e ya- 
riada funeção. Todos os artista da Com- 
panhia se esmerarão em seus trabalhos; e 
lanto os exercios equestres como o hu- 

mero de quairos vivos, será maivr. 

O beneficindo espera merecer foda 
a protecção do bondoso é ilustrado pa- 
blico portuense. à eira, gap 
Preços entrada 
1$200 reis. ins 
Principiará ás Thoras e meia. | : 


na 


' corá (. o inca do 
ge 160, too 


Domingo 20 de Dezembro. 
Neste dia tambem haverá uma ex- 
traordinaria funeção que será competen- 
temente annunciada por nolícias e car- 
tazes. - 

Pregos — entrada geral 120, superior 
200, camarotes 18200 reis. 
Às 7 horas é meia. 


Novo Tivoli Portuense. 
“Domingo 13 de Dezembro. 


Estará aberto este estabelecimento ás 
2 horas da tarde, permitindo o tempo. . 


E; Fê si + - 
Aviso ao Publico. - 
Na Domingo 20 de Dezembro, he 


o ultimo dia da exposição do PALACIO 


DE, CRISTAL, por ler seu aulur que 
partie para a Lisboa a apresentalo a 8. 
El-lei o Sur. D, Pedro V. ns 


Estará patente no Theatro “de Santa 


Catharina, desde as 41 horas da manhã 
até ás 9 da 


noule. 
Entrada geral 40 reis. 


e 


Itesponsavel, MS. Carqueja Junior. 
PORTO: TYP. DO COMMBRCIO. | 


(1997) [nua DA FERRARIA DE BAIXO N.º 126 


